
Os partidos políticos constituem um pilar fundamental dos sistemas democráticos 
representativos, em que os cidadãos delegam, aos seus representantes, organizados 
em estruturas partidárias criadas em torno de valores e projetos políticos-sociais, 
o poder de deliberar e tomar decisões sobre o rumo do país. Apesar da aparente 
apatia política dos cidadãos das sociedades ocidentais e de níveis oscilantes, mas 
geralmente elevados, de desconfiança em relação aos partidos e quem os povoa, 
continua a ser acima de tudo através dos partidos políticos que os cidadãos podem 
participar na vida política e na direcção dos assuntos públicos.

Em Portugal, durante a transição democrática, os partidos reestruturaram o Estado, 
escolheram o sistema político, redigiram uma Constituição e determinaram a 
realização das primeiras eleições livres. Após a consolidação democrática, têm 
sido estes mesmos partidos políticos o principal motor político do desenvolvimento 
social do país, através da representação dos vários pontos de vista da sociedade 
civil e da sua transformação em legislação e em obra. Por isso, uma nova geração de 
investigadores e docentes de algumas das principais universidades portuguesas — 
nas áreas de Ciência Política, História Contemporânea e Ciências da Comunicação 
— decidiu organizar uma colecção de livros que recorde, divulgue e destaque o papel 
que os partidos portugueses, com representação na Assembleia da República, 
tiveram e  continuam a ter na construção do Portugal contemporâneo.

Os seis livros que formam a colecção Representar os Portugueses apresentam aos 
leitores do Público uma oportunidade de recordar momentos, protagonistas, crises, 
bem como de reencontrar um conjunto de fotografias, cartazes e, até, autocolantes 
e objectos de campanha dos partidos políticos que marcaram o rumo da nossa 
História.
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Prefácio

“Não há Planeta B” é um dos slogans do momento. As preocupações ambientalistas apaixonam 
as novas gerações, com a sueca Greta Thunberg a dar corpo e voz ao empenho que os mais jovens 
colocam na salvação do planeta. Na verdade, vivemos aparentemente um momento de boom 
de preocupações ecológicas e ambientais, uma onda verde. Os resultados eleitorais de Maio 
passado transformaram o grupo dos Verdes na quarta força política no Parlamento Europeu. 
Expressões como «pegada ecológica» ou «sustentabilidade» tornaram-se comuns na esfera 
pública. 

No entanto, não estamos perante um fenómeno recente: como o politólogo Ronald Inglehart 
tem vindo a documentar desde a década de 1970, a prosperidade e a paz experimentadas nas 
democracias industrializadas vieram há muito possibilitar que largos grupos de cidadãos se 
foquem em problemas sociais que não a economia e a sobrevivência – entre outros, em problemas 
ambientais, adoptando e pugnando por uma agenda política verde. No caso português, um 
dos corolários político-partidários desta mudança societal é a formação do Partido Ecologista 
“Os Verdes” nos anos 1980, a que se segue, algumas décadas mais tarde, a criação e meteórica 
ascensão eleitoral do Pessoas-Animais-Natureza. 

Neste volume final da colecção Representar os Portugueses, Pedro Silveira, Susana Rogeiro Nina 
e Luís Humberto Teixeira desafiam o leitor a fazer uma viagem pela história destes dois partidos 
que fizeram das bandeiras ecológicas o elemento central da sua acção política, salientando 
momentos decisivos – como a «guerra de 1990» no seio d’Os Verdes ou a primeira experiência 
parlamentar do PAN na legislatura que agora se encerra, protagonizada por André Silva – 
vitórias e derrotas eleitorais e os contributos que ambas as forças políticas deram para fazer de 
Portugal um país mais amigo do ambiente e dos animais. Dois jovens investigadores de topo na 
área da ciência política uniram-se assim ao autor de um dos primeiros trabalhos académicos 
sistemáticos sobre partidos ecologistas em Portugal com o intuito de oferecer ao leitor um 
documento simultaneamente completo e de leitura apaixonante sobre a intervenção do PEV e 
do PAN na esfera política portuguesa desde a sua fundação até aos dias de hoje. Luís Humberto 
Teixeira dedicou-se ao mapeamento do percurso do PEV, enquanto que Susana Rogeiro Nina e 
Pedro Silveira mergulharam na história do PAN. O resultado está à vista – um volume de leitura 
indispensável para quem deseja conhecer os detalhes e os bastidores dos partidos mais verdes 
do parlamento português.
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